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Introdução: A esquistossomose mansoni é uma doença infecto parasitária provocada por vermes do gênero Schistosoma, que têm como hospedeiros intermediários caramujos de água doce do gênero Bimphalaria, e que pode evoluir desde formas assintomáticas até formas clínicas extremamente graves (BRASIL,2014). Segundo a organização mundial de saúde (OMS). Estima-se que no Brasil 1,5 milhões de pessoas correm o risco de contrair a doença. Tal fato se dar por conta de se encontrarem em zonas favoráveis para a proliferação da doença como o a falta de saneamento básico e a presença dos moluscos transmissores (OMS,2015). Objetivos: analisar a prevalência dos casos de esquistossomose mansoni no estado do Pará entre 2015-2017,demostrar a importância do enfermeiro na prevenção da doença Metodologia: Para a obtenção dos dados utilizou-se o sistema informações de agravos de notificação(SINAN),tendo como foco os casos os casos confirmados no estado do Pará no período de 2015-2017, a faixa etária afetada e o município de notificação. Resultados/discussões: Ao analisar os dados obtidos através do SINAN, constata-se que houve 32 casos notificados no estado do Pará, tendo maior prevalência de casos no município de Ananindeua que registrou 12 casos, seguido pelo município de Paragominas com 4 casos e Cachoeira de Piriá com 3 casos notificados; A faixa etária mais afetada se compreende entre 40-59 anos com 9 casos, seguida pela de 20-39 anos com 7 casos. Desde 1976, a implementação de medidas regulares de controle da esquistossomose no Brasil teve impacto sobre a prevalência e a intensidade das infecções humanas, diminuindo a frequência de formas hepatoesplênicas e o número de óbitos. Após a queda inicial de positividade, a doença se ajustou a um novo nível endêmico, resistindo às ações convencionais de controle, notadamente ao tratamento. Esse desafio reforça a necessidade da intensificação das ações de saneamento, maior flexibilidade do programa, bem como integração de suas atividades à rede de atenção básica. Alcançar esses objetivos confere sustentabilidade às ações de vigilância e controle e previne o retrocesso à situação anterior(BRASIL,2014).Conclusão: A prevalência de casos de esquistossomose mansoni no Pará ainda possui um número relevante, tal fato pode se dar pela precariedade do saneamento básico ,falta de instrução a população e favorecimento geográfico para o habitat do molusco transmissor , sendo assim é importante foca nas políticas de prevenção e promoção a saúde com foco de combate a doença.

